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RESUMO: Considerando que Thomas Ogden é um dos psicanalistas 
representantes da psicanálise contemporânea transmatricial 
(FIGUEIREDO; COELHO JÚNIOR, 2018), o artigo apresenta a passagem 
e transformação do conceito de identificação projetiva (KLEIN, 1946) 
para o de terceiro analítico (OGDEN, 1994) por meio da análise e 
discussão de publicações do autor, em que faz articulações tanto com 
conceitos de Winnicott, quanto de Bion. Para Ogden, os conceitos 
são metáforas que nomeiam diferentes aspectos do funcionamento 
mental, e as transformações conceituais estariam, então, nos pequenos 
deslizamentos de sentidos, nas sutilezas do texto e no uso diverso das 
expressões.
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Abstract: From projective identification to the concept of the analytic 
third of Thomas Ogden: a psychoanalytic thought in search of an author. 
Considering Thomas Ogden is one of the psychoanalysts representing 
the contemporary transmatrix psychoanalysis (FIGUEIREDO; COELHO 
JÚNIOR, 2018), the article presents the passage and transformation 
from the projective identification concept (KLEIN, 1946) into the 
analytic third (OGDEN, 1994) by means of the analysis and discussions 
of publications by the author, in which he makes articulations both with 
Winnicott’s and Bion’s concepts. To Ogden, concepts are metaphors 
which name different aspects of the mental functioning, and the 
conceptual transformations are, therefore, in the small changes in 
meaning, in the subtlety of the text and the diverse use of expressions.
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Por ora, estou interessado nos pensamentos selvagens

que surgem e sobre os quais é impossível rastrear, de imediato,

a quem pertencem ou qual sua genealogia particular.

Bion, 1977.

Acredito que, em psicanálise, fazemos bem ao permitir

certa inexatidão nas ideias e nas palavras.

Ogden, 2013.

Nos últimos anos, venho pesquisando as transformações que ocorrem nos conceitos psicanalíticos, espe-
cialmente no que se refere à identificação projetiva1 e seu desdobramento na ideia de terceiro analítico. Assim 
como o processo de análise é uma sonda que expande o próprio campo investigado (BION, 1970/2007), a 
teoria psicanalítica também está em constante expansão, trazendo novos desdobramentos conceituais, frutos 
de uma psicanálise viva, compreendida como uma obra aberta. Podemos pensar que, enquanto a invariante 
da psicanálise reside no reconhecimento da existência do inconsciente, há hoje inúmeras variantes, cabendo 
ao psicanalista a tarefa de identificar o próprio acervo teórico para construir um fio condutor dentro do vasto 
universo da psicanálise contemporânea.

A intenção deste texto é justamente essa: expor um fio de Ariadne2, de modo a tecer uma trama teórica 
própria, dentro de inúmeros recortes possíveis, buscando aprofundar o conceito de terceiro analítico de Thomas 
Ogden. Para tanto, utilizo a compreensão das matrizes psicanalíticas de Figueiredo e Coelho Júnior (2018), no 
livro Adoecimentos psíquicos e estratégias de cura: matrizes e modelos em psicanálise. Faço essa escolha, pois 
considero o recorte do universo teórico psicanalítico proposto pelo autores um organizador para a leitura e 
compreensão das múltiplas intersecções teóricas e clínicas que encontramos hoje.

O PENSAMENTO TRANSMATRICIAL DE THOMAS OGDEN
Figueiredo e Coelho Júnior (2018) postulam duas grandes matrizes para a psicanálise: a freudo-kleiniana e 

a ferencziana. As matrizes são formas de adoecimento3, e a cada uma corresponderá uma estratégia de cura. 
A primeira matriz, freudo-kleiniana, tem como característica seu centramento nas angústias e nas inúmeras 
defesas erigidas para dar conta destas, sendo que os adoecimentos ocorrem quando as defesas não são efetivas. 
A segunda matriz, ferencziana, considera que há dores e sofrimento psíquico que ultrapassam as capacidades 
ativas do psiquismo, deixando este em um estado de morte ou quase morte  a morte dentro. A partir da matriz 
freudo-kleiniana, temos os adoecimentos por ativação e, da matriz ferencziana, os adoecimentos por passivação. 
Os autores consideram que Bion é um representante da matriz freudo-kleiniana e Winnicott, da ferencziana, 
sendo que ambos estão presentes nas elaborações nomeadas como transmatriciais. Muito presentes na psica-
nálise contemporânea, tratam-se de “atravessamentos de paradigmas”4, resultando em articulações criativas.

O pensamento de Thomas Ogden encontra-se, justamente, na intersecção entre Bion e Winnicott, tornan-
do então esse autor um dos psicanalistas representantes da psicanálise contemporânea transmatricial, entre 
outros, como André Green, Antonino Ferro, René Roussillon, Christopher Bollas e Anne Alvarez (FIGUEIREDO; 
COELHO JÚNIOR, 2018).

Saliento que as matrizes são organizadores teóricos e clínicos, cabendo dentro dessas delimitações, sempre 
parciais, intersecção, tais como o fato de Melanie Klein ter sido paciente de Ferenczi. Penso que é inescapável nos 
interessarmos pelas teorias que habitam a mente de nossos analistas, conscientemente e, o mais importante, 

1  Segundo Rocha Barros e Rocha Barros (2018), os conceitos de identificação projetiva e de continência estão entre os cinco 
considerados mais importantes para a clínica psicanalítica contemporânea.

2  “O conhecido mito do Fio de Ariadne ou mais conhecido como Labirinto do Minotauro narra a trajetória de Teseu, um 
herói que salvou a cidade de Creta do terrível minotauro, criatura nascida da união de Zeus com a mulher do rei da cidade, 
Minos. Assim, o rei constrói um labirinto para aprisionar a criatura, mas só conseguia através do sacrifício de sete moças e 
sete rapazes a cada sete anos. Ariadne, filha do rei Minos, se apaixonou por Teseu, filho de Egeu rei de Atenas, resolvendo 
ajudá-lo a matar o monstro. Assim, em sua jornada ao interior do labirinto, entrega uma bola de linha dourada para Teseu, 
bola que ajudaria a entrar no labirinto sem se perder. Assim foi feito: Teseu encontra e enfrenta a criatura derrotando-a com 
uma espada mágica entregue por Ariadne e retornando ao início do labirinto. Ao fugir da perdição do labirinto, Teseu vê a 
verdade quando descobre que, através do cordão, o ponto de partida era a chegada!” (Disponível em: https://vidapsiquicablog.
wordpress.com. Acesso em: 30 out. 2018).

3  “[...] adoecimentos psíquicos podem ser universalmente pensados como interrupções nos ‘processos de saúde’[...]” 
(FIGUEIREDO; COELHO JÚNIOR, 2018, p. 9).

4  Expressão utilizada por Figueiredo (2009).
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inconscientemente. Nesse sentido, há uma construção teórica na psicanálise marcada pelas intensidades das 
transferências e contratransferências, passível apenas de conjecturas.

Destaco um comentário de Freud a Ferenczi (1908-1911) em uma das várias cartas trocadas entre eles, 
na qual Freud considera que não se deve fazer teorias, mas elas devem cair de improviso em sua casa, como 
hóspedes que não foram convidados, enquanto você está ocupado examinando detalhes. Penso ser este 
um excelente estado de mente sugerido por Freud: andarmos um pouco distraídos, em estado de atenção 
flutuante, e encontrarmos o que não estávamos procurando  um pensamento psicanalítico em busca de um 
autor5? Talvez a coesão conceitual extrema não se encaixe nesse pesquisador em estado de atenção flutuante, 
que está, também, imerso nas questões e demandas do cotidiano da clínica. A teoria, assim concebo, é apenas 
uma aproximação possível da experiência clínica, não abarca a totalidade da experiência, é sempre parcial, 
provisória e histórica.

Em vários momentos da sua obra, Bion (1962, 1965, 1970) adverte que a experiência em si é incognoscível  
temos contato apenas com as transformações dela. Cada teórico da psicanálise ilumina e narra uma faceta da 
experiência clínica, dentro de um determinado paradigma teórico; nesse sentido, o diálogo e as ressonâncias 
entre autores são fundamentais no vasto universo da psicanálise contemporânea.

Tendo o diálogo e as ressonâncias como norte, Coelho Júnior (2019) escreve um artigo com o significativo 
título: De Ogen a Ferenczi: a constituição de um pensamento clínico contemporâneo/From Ogden to Ferenczi 
- the constitution of a contemporary clinical thought. O autor inverte a temporalidade a que estamos acostu-
mados, sugerindo que, no a posteriori das construções teóricas psicanalíticas, podemos encontrar conexões 
e ressignificações, tanto no sentido da progressão temporal, como no sentido inverso, dentro das inúmeras 
intertextualidades (PAZ, 1984) possíveis. Faz então uma espécie de revitalização das possíveis conexões 
com o legado da obra de Ferenczi, do qual Ogden parece ter usufruído na construção do seu pensamento, 
provavelmente por meio dos textos de Balint e Winnicott.

Podemos dizer que Ferenczi ficou por décadas na latência da história da psicanálise, mas produzindo efeitos 
em seus sucessores, sendo os mais evidentes, Balint e Winnicott. Mas há também os efeitos silenciosos e não 
explicitados na obra de Melanie Klein6. Penso ser relevante dimensionarmos a presença do pensamento feren-
cziano na psicanálise contemporânea  o enfant terrible da psicanálise, cujas ideias começam a ser compreendidas 
e retomadas nos últimos anos, era, de fato, um clínico genial e ousado, que teve a coragem de escrever sobre 
a afetação recíproca e inconsciente entre analista e paciente.

Nas vizinhanças do pensamento expresso acima, encontramos o texto de Rocha Barros e Rocha Barros:

É importante levar em conta que mesmo os textos considerados clássicos adquirem novas conotações à 
medida que forem lidos ao longo dos anos. É frequente que um texto recente lance uma nova luz sobre artigos 
clássicos. Os textos sofrem transformações, através daquilo que Octavio Paz chamou intertextualidade. Os 
textos de diversas épocas interagem entre si produzindo novos sentidos ou, concomitantemente, apagando 
sentidos que se tornaram anacrônicos. (ROCHA BARROS; ROCHA BARROS, 2018, p. 15).

Corroborando o mesmo pensamento, Ogden (2010) escreve que não somente as contribuições anteriores 
afetam as posteriores, seguindo uma ordem cronológica, mas que a leitura de autores contemporâneos altera 
a nossa leitura de textos clássicos da psicanálise. Ao revisitarmos Ferenczi, podemos encontrar o que estava lá, 
mas não estava  ideias que ainda não podiam ser pensadas, mas, ainda assim, faziam-se presentes no texto para 
um leitor no futuro, no tempo do a posteriori, encontrando novos sentidos e ressignificando textos clássicos7.

Se compreendemos o inconsciente, nosso campo de observação, como imanência e não como oráculo 
(OGDEN, 2010), podemos pensar que as teorias são formas de capturar um sentido, uma metáfora conceitual, 
como expressa Ogden (2016). Na condução de um processo de análise, os sentidos que captamos são sempre 
momentâneos e parciais, devendo ser abandonados para que novos possam emergir a cada sessão. Afinal, por 

5  Chuster escreve sobre serendipidade: “O termo Serendipidade (Serendipity, em inglês) foi criado em 1754 pelo escritor 
inglês Horace Walpole, no livro Travels and adventures of three princes of Serendip, para significar algo encontrado de 
forma agradavelmente inesperada, e que acrescenta substância à nossa sabedoria. Trata-se para o autor de uma experiência 
transformadora. Somos outros, depois do achado” (CHUSTER, 2018, no prelo).

6  A influência do pensamento de Ferenczi na obra de Melanie Klein é um campo de pesquisa que vem se abrindo 
recentemente. Klein foi sua paciente, no entanto, devido aos problemas políticos institucionais da época, não era recomendado 
citá-lo. Diferentemente de Karl Abraham, seu segundo analista, que pode ser referido livremente.

7  Ogden publicou um livro com vários artigos que são leituras criativas de textos clássicos, Leituras Criativas. Ensaios sobre 
obras analíticas seminais (2014).

Da identificação projetiva ao conceito de terceiro analítico de Thomas Ogden: um pensamento psicanalítico 
em busca de um autor



60Ágora (Rio de Janeiro) v. XXIII n.1 janeiro/abril 2020

que as teorias psicanalíticas seriam diferentes do seu objeto de estudo, o inconsciente?
Feita essa breve contextualização da matriz transmatricial do pensamento de Ogden, apresento a seguir o 

conceito de identificação projetiva a partir dos textos do autor. Importante lembrar que o conceito de identi-
ficação projetiva pertence à matriz freudo-kleiniana, e tem interessantes desdobramentos na obra de Ogden, 
dos quais destaco alguns neste texto.

DA IDENTIFICAÇÃO PROJETIVA AO CONCEITO DE TERCEIRO ANALÍTICO DE THOMAS OGDEN
Em entrevista a Luca Di Donna, em 2013 (publicada em 2016), Ogden fala acerca de uma possível linha de 

desenvolvimento ao longo da sua obra8 uma questão difícil para um autor que escreveu acerca de tantos temas 
diferentes. Ogden já havia se perguntado sobre essa linha de desenvolvimento nos seus textos; a resposta dada 
ao entrevistador pauta a investigação deste artigo.

Ogden (2013/2016) relata que aquilo que primeiramente o intrigou foi como duas pessoas pensam, ques-
tão que já aparece nos seus artigos iniciais: On projective identification (1979), sendo republicado em 2012 no 
livro Projective identification: the fate of a concept. No seu primeiro livro, intitulado Projective identification 
and psychotherapeutic technique, de 1982, desenvolve mais amplamente as ideias que estão condensadas no 
artigo, trazendo várias vinhetas clínicas. Tem sido marcante em sua obra a habilidade de narrar os detalhes 
da experiência emocional vivida na sessão analítica, e de forma imagética, em especial, como duas mentes 
pensam juntas. Ogden conduz o leitor à intimidade da sala de análise, fazendo com que a leitura seja, em si, 
uma experiência transformadora9.

Na entrevista de 2013, Ogden diz que raramente usa o termo identificação projetiva, pois cada um tem uma 
definição e uma compreensão do conceito. Prefere, então, descrever o fenômeno: trata-se da mãe e seu bebê 
criando uma terceira mente, sendo que a experiência emocional é transformada na vivência do terceiro. Aqui, 
temos a passagem do conceito de identificação projetiva para o conceito de terceiro; ou seja, como duas pessoas 
pensam a partir de uma terceira mente que se constitui no encontro. Ogden afirma “[…] o conceito kleiniano 
de identificação projetiva é um passo monumental na ampliação do entendimento analítico da natureza e das 
formas da tensão dialética subjacente à criação do sujeito” (OGDEN, 1996, p. 7).

Ogden inicia o artigo de 1979 destacando que a identificação projetiva é um fenômeno que ocorre tanto na 
esfera intrapsíquica, quanto na esfera das relações interpessoais; ou seja, já na primeira frase do texto, deixa 
clara sua compreensão intersubjetiva do conceito. Trata-se, na perspectiva do autor, de um tipo de defesa, um 
modo de comunicação, uma forma primitiva de relação de objeto e o caminho para uma mudança psicológica. 
Nos textos clássicos de Klein, a identificação projetiva é compreendida como defesa e como forma primitiva de 
relação de objeto; já Bion a concebe como modo de comunicação e um caminho para uma mudança psicológica  
podemos dizer que, a partir dessa expressão, começa a aparecer a marca autoral de Ogden10. As transformações 
conceituais estão nesses pequenos deslizamentos de sentidos, nas sutilezas do texto e no uso das expressões.

Destaco que esse texto foi escrito há quarenta anos (OGDEN, 1979), momento no qual a compreensão da 
intersubjetividade entre analista e analisando era um tema pouco abordado, talvez de difícil aproximação, como 
ainda é atualmente. A liberdade de pensamento do autor permite que ele faça seus “atravessamentos de para-
digmas” em uma época na qual isso pouco acontecia. Movido por suas experiências clínicas com esquizofrênicos, 
Ogden busca uma interlocução com textos e autores11 nos quais encontra um sentido12 para o que experenciava 
com esses pacientes. Seus dois primeiros livros dão testemunho dessa trajetória de apropriação e apresenta-
ção de autores ingleses poucos conhecidos nos Estados Unidos: Klein, Winnicott, Bion, Balint, entre outros13.

8  A obra de Thomas Ogden abarca artigos publicados de 1974 a 2018.

9  A ideia do terceiro sujeito criado na experiência de ler está presente no primeiro capítulo do livro Os sujeitos da psicanálise 
(OGDEN, 1994).

10  Uma característica dos textos de Ogden é que ele usa o termo psicológico com certa frequência, especificamente no 
trecho referido: mudança psicológica.

11  Podemos conjecturar que o fato de predominar, na psicanálise americana, a psicologia do ego de Hartman, fez com que 
Ogden buscasse os horizontes ingleses da psicanálise, continuando seus estudos na clínica Tavistock, em Londres.

12  Podemos pensar no sentido como uma verdade; verdade compreendida a partir de Bion (a verdade emocional como o 
alimento primordial da mente), ou seja, também buscamos, nos textos que escolhemos para ler, um sentido para a experiência 
clínica.

13  Ogden faz essa apropriação e apresentação desses autores para os americanos, principalmente nos seus primeiros 
livros: Projective identification and psychotherapeutic technique (1982) e The matrix of the mind: object relations and 
psychoanalytic dialogue (1986).
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Retomando, destaco algumas ideias presentes no artigo de 1979, no qual há várias conexões interessantes, 
apresentadas de forma condensada. Ogden faz articulações da identificação projetiva tanto com conceitos de 
Winnicott, quanto com conceitos de Bion. A partir de Winnicott, mesmo que esse autor pouco se refira ao 
conceito de identificação projetiva, Ogden escreve que se trata de uma forma transicional de relacionamento, 
constituindo um tipo primitivo de relação objetal, um modo básico de ser com o objeto ainda não separado. 
Em outras palavras, aloca de forma surpreendente o conceito kleiniano na teoria de Winnicott.

Já no que se refere a Bion, Ogden (1979/2012) destaca que o autor compreende o conceito como uma 
interação interpessoal, aproximando a experiência da identificação projetiva da ideia de um pensamento sem 
pensador, um pensamento em busca de um pensador: ser um continente é, pois, pensar um pensamento 
ainda não pensado. Afirma ainda que, na perspectiva bioniana, quando não há uma mente continente para 
a identificação projetiva, isso provoca um impacto desorganizador, tanto na relação mãe-bebê, como entre 
analista-paciente.

Além de Klein, Winnicott e Bion, no artigo de 1979, cita Rosenfeld, Balint, Searles, Grotstein, Robert Langs, 
entre outros  reflexo da sua atitude investigativa e compromissada com os fenômenos clínicos que estava 
investigando. Ogden aloca o conceito de identificação projetiva fora dos limites dos autores kleinianos, e vai 
além, ao falar das implicações técnicas do conceito.

Ogden (1979/2012) aborda um tema ainda hoje delicado: o analista é um ser humano, com passado, re-
pressões, conflitos, medos e dificuldades psicológicas próprias14. Em sua concepção, a principal ferramenta do 
analista é sua habilidade em entender seus próprios sentimentos e, também, o que está acontecendo entre ele 
e o paciente. Para tanto, necessita ter competência de formular de maneira clara e precisa sua compreensão, 
usando palavras que tenham um efeito terapêutico, afinadas com o tempo do paciente, o timing da interpre-
tação. Futuros textos de Ogden se debruçam sobre a questão da interpretação15, ou, como ele nomeia, do 
diálogo analítico16.

Ainda no texto de 1979, Ogden destaca que falhas técnicas frequentemente são dificuldades de processar as 
identificações projetivas do paciente. No seu livro sobre o tema, Projective identification and psychotherapeutic 
technique (1982/1992), três anos após a publicação do artigo, ao descrever uma das maneiras pelas quais a 
identificação projetiva pode se apresentar, usa em vários momentos a palavra inglesa enactment. Trata-se de 
um fenômeno clínico que, na década de 1980, transformou-se em um novo conceito. Em artigo anterior, faço 
uma reflexão de como a descrição do enactment está presente na compreensão que Ogden tem da identifica-
ção projetiva, embora, nesse momento, ele tenha usado a palavra e não o conceito, pois este ainda não havia 
sido nomeado17:

Se nós imaginarmos por um momento que o paciente é ambos, o diretor e um dos atores principais em 
uma atuação (enactment) interpessoal de uma relação objetal interna; e que o terapeuta é um ator não 
intencional e não consciente no mesmo drama, então a identificação projetiva é o processo no qual o analista 
dirige uma peça para um papel particular. Nessa analogia é bom manter em mente que o terapeuta não 
se voluntariou para encenar e, somente retrospectivamente, entende que ele está desempenhando um 
papel na atuação (enactment) de um aspecto do mundo interno do paciente. (OGDEN, 1982/1992, p. 4).

Ogden (1982/1992) faz crer, então, que o posterior conceito de enactment pode estar amalgamado à 
identificação projetiva  são fenômenos psíquicos interpessoais na situação analítica que se mesclam, sendo 
difícil delimitar uma fronteira nítida entre ambos. Mas, até onde pude averiguar, ele não faz uso de enactment 
como conceito em suas publicações posteriores. O que intenciono destacar nesta discussão é a dificuldade e 
a complexidade ao definirmos fronteiras conceituais; talvez seja um esforço contínuo, necessário, parcial e 
sempre inacabado.

14  Sendo que a análise e a supervisão do analista o habilitam, mas não o isentam, da sua humanidade; muito pelo contrário, 
é a humanidade do analista que o torna analista.

15  “The transference is a topic of conversation, which at times is very helpful in understanding something of what it is that 
is preventing the patient from ‘speaking his mind’. I don’t find that the term interpretation well describes how I speak to 
patients. I think the phrase ‘talking with the patient’ better captures the feeling of the conversations I have with patients 
than does the phrase ‘making an interpretation’” (OGDEN, 2016, p. 171).

16  O autor cria formulações técnicas sofisticadas, como a expressão “falar-como-se-estivesse-sonhando” (Talking-as-
dreaming, 2007).

17  O enactment foi postulado na década de 1980, sendo que o artigo de Theodore Jacobs é considerado um marco na 
aparição do conceito: On counter-transference enactments (1986).
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Prosseguindo, o intuito é explicitar algumas formulações presentes no artigo de 1979, no primeiro livro pu-
blicado em 1982 e no texto no qual formula o conceito de terceiro analítico, de 1996, tendo como fio condutor 
a transformação conceitual ocorrida. Ou seja, como os textos iniciais apresentam, embrionariamente, ideias 
que vão sendo transformadas e nomeadas como conceitos em artigos posteriores18. Destaco a compreensão 
de Ogden de que a identificação projetiva é um evento interpessoal, pavimentando o caminho para a constru-
ção do conceito de terceiro analítico. Essa maneira, evidentemente intersubjetiva, de entender a identificação 
projetiva já está presente em outros autores, principalmente Bion.

No livro Os sujeitos da psicanálise (1994/1996), do qual faz parte o artigo O terceiro analítico, Ogden inicia 
assim o capítulo seis:

Neste capítulo, apresentarei algumas reflexões sobre o processo da identificação projetiva como uma 
forma de terceiridade intersubjetiva. Descreverei, em particular, a inter-relação de subjugação mútua e 
reconhecimento mútuo, que considero fundamental para esse evento psicológico-interpessoal (OGDEN, 
1996, p. 93).

Quase vinte anos se passaram, e, como autor psicanalítico e clínico, com muito mais experiência e 
desenvoltura em relação à originalidade do seu pensamento, Ogden postula o que aparecia nos textos iniciais 
como potencialidade, descrevendo também o fenômeno sob uma nova perspectiva: a do terceiro subjugador, 
apontando para a transformação da dupla analítica  o processo que vai da subjugação ao reconhecimento.

Ogden compreende que as duas pessoas envolvidas  tanto a que projeta, como a que recebe a projeção  
sofrem distorção e negação das suas subjetividades. O terceiro analítico subjugador, portanto, altera as 
subjetividades envolvidas  se o processo analítico for bem sucedido, haverá uma transformação de ambas, 
levando à criação de algo que é maior que a soma dos dois participantes. Escreve Ogden: “Na identificação 
projetiva, analista e analisando são limitados e enriquecidos; cada um é sufocado e vitalizado” (OGDEN, 1996, 
p. 97). É por meio do reconhecimento do outro que nos tornamos auto reflexivamente humanos. Quando a 
vitalização e o reconhecimento não são possíveis, há um aprisionamento ao terceiro subjugador, e o processo 
analítico paralisa.

O artigo (Ogden, 1994/1996) em que postula o conceito de terceiro analítico foi escrito em comemoração 
ao septuagésimo-quinto aniversário do The International Journal of  Psychoanalysis. Talvez devido a esse marco 
histórico, Ogden tenha iniciado o texto afirmando que já não é mais possível pensar analista e analisando como 
sujeitos separados, sendo então o movimento dialético entre as duas subjetividades um fato clínico importante. 
A partir da postulação de Winnicott de que não existe um bebê sem a mãe, considera que analista-analisando 
também formam uma unidade que coexiste em tensão dialética. O autor compreende a dialética da seguinte 
forma: “A dialética é um processo no qual elementos opostos se criam, preservam e negam um ao outro, cada 
um em relação dinâmica e sempre mutativa com o outro. O movimento dialético tende para integrações que 
nunca se realizam por completo” (OGDEN, 1996, p. 12).

A gravura de Escher (1946/2006), Bond of union19, parece ser uma imagem exitosa da unidade dialética 
analista-analisando:

A gravura evidencia a permeabilidade entre as mentes  podemos pensar que o terceiro é a gravura na sua 
totalidade, a cena do encontro analítico. As bolas que circulam a dupla parecem ser uma boa representação 
dos objetos analíticos, que são descritos por Ogden, no texto de 1994, por meio da apresentação detalhada 
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de uma situação clínica: a carta roubada20. O objeto analítico21 é justamente a carta que representa a realidade 
psíquica do terceiro analítico; ou seja, o objeto analítico está no espaço potencial entre analista e analisando, 
apreendido e criado pela rêverie do analista22.

O conceito de rêverie, originalmente de Bion (1962), passa a ser a maneira como o analista apreende os 
objetos analíticos, uma criação, uma manifestação do sonho da vigília23 do terceiro analítico. Ogden (1994/1996) 
escreve que a experiência intersubjetiva do terceiro é apreendida por meio das rêveries. Se nos inspirarmos na 
expressão paradoxal de Winnicott, de que a mãe é descoberta e encontrada pelo bebê, podemos pensar que 
a rêverie é criada e encontrada pelo terceiro analítico.

Explicando mais detidamente o conceito de rêverie, retomo algumas ideias expressas em artigo anteriormente 
escrito: a rêverie como o próprio sentido da palavra revela, é o sonho acordado, o devaneio. A capacidade ima-
ginativa da mente é a rêverie; implica a permeabilidade e a disponibilidade mental e emocional à comunicação 
do outro. Grande parte do movimento psíquico de uma sessão implica a capacidade de rêverie do analista e 
a possibilidade do seu uso nas interpretações. No entanto, essa experiência, muitas vezes, é desorganizadora, 
pois é vivida como algo extremamente pessoal e íntimo, compreendida inicialmente mais como uma falha 
técnica do que como algo que emerge do encontro entre as duas mentes presentes na sala. Se pudermos fazer 
uso dela, a rêverie funciona como uma verdadeira bússola, indicando nortes do campo emocional gerado pelo 
encontro de duas mentes, do analista e do analisando (OGDEN, 2013). Dizendo de outra maneira, a rêverie é 
a maneira como é criado e encontrado o objeto analítico durante a sessão, uma criação do terceiro analítico.

Mas, afinal, como podemos compreender o conceito de identificação projetiva hoje? Ogden considera “a 
identificação projetiva uma dimensão de toda a intersubjetividade, às vezes como qualidade predominante da 
experiência, outras somente como um sutil pano de fundo” (OGDEN, 1996, p. 94). Após a postulação do terceiro 
analítico, encontramos poucas referências à identificação projetiva nos textos de Ogden posteriores a 1994.

O TERCEIRO E O CAMPO ANALÍTICO, ALGUNS APONTAMENTOS
Voltando à entrevista com Luca Di Donna (2013/2016), encontramos outra resposta de Ogden, além da 

citada no início, esclarecedora de uma questão significativa no que se refere a dois conceitos intersubjetivos 
contemporâneos relacionados: o terceiro analítico e o conceito de campo analítico. Afinal, no que diferem ou 
se assemelham?

Cabe lembrar que o conceito de campo analítico foi postulado pelo casal Baranger (1961-1962/2010)24 na 
década de sessenta, e internacionalizado na psicanálise por Antonino Ferro na década de noventa e nos anos dois 
mil. Trata-se de considerar o encontro das duas subjetividades, analista e analisando, em constante interação, 
sendo então gerados tanto novos pensamentos como, também, erguidas defesas inconscientes, os denominados 
baluartes, formados a partir de uma fantasia inconsciente da dupla. Tudo o que acontece no campo analítico 
é fruto do funcionamento tanto da mente do analista como da mente do analisando em complexa interação. 
Estudiosos da obra de Melanie Klein, os Baranger estavam imersos no conceito de identificação projetiva, o 
que nos leva a pensar que a compreensão da situação analítica como um campo bipessoal também seja um 
desdobramento do extenso conhecimento que esses autores tinham da obra de Klein, sendo difícil dimensionar 
essas intersecções teóricas.

Katz (2017) apresenta o desenvolvimento do conceito de campo em três ondas: a primeira baseada no traba-
lho do casal Baranger, denominada “modelo mitopoético”; a segunda, a partir dos trabalhos de Antonino Ferro, 
o “modelo onírico”; e a terceira, baseada no trabalho de psicanalistas americanos, o “modelo plasmático”25. 

20  Devido à extensão da situação clínica descrita por Ogden, remeto o leitor interessado ao texto.

21  Objeto analítico é um conceito que aparece na obra de Bion (1962, 1963) e na obra de Green (1975). Neste texto, 
apresento apenas a compreensão de Ogden (1994/1996, p. 71): “[...] mas como um evento que reflete o fato de que um novo 
sujeito (o terceiro-analítico) estava sendo produzido pelo (entre) Sr. L e mim, o que resultou na criação do envelope como 
um ‘objeto analítico’ (Bion, 1962, Green, 1975).” E, também: “Essa terceira subjetividade, o terceiro-analítico intersubjetivo 
(o ‘objeto analítico’ de Green [1975]), é produto de uma dialética única produzida por entre as subjetividades separadas do 
analista e do analisando dentro do setting analítico” (Ogden, 1994/1996, p. 60).

22  A rêverie também pode ser verbalizada pelo paciente, a rêverie é criada e descoberta pelo terceiro analítico.

23  Bion (1962) considera que há o sonho da noite e o sonho da vigília, que é o pensamento onírico da vigília.

24  A influência de Kurt Lewin (1951) e Merleau-Ponty (1945) foi fundamental para o casal Baranger (CHURCHER, 2010). Em 
um trabalho posterior, Madeleine Baranger (2005) se refere à influência que teve os trabalhos de Bion sobre o funcionamento 
dos supostos básicos de grupo, contemporâneo ao artigo seminal de 1961-1962.

25  A terceira onda é estruturada a partir da American Ego Psychology. Remeto o leitor interessado ao texto de S. Montana 
Katz (2017) para maiores esclarecimentos sobre a terceira onda.
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A autora salienta que a ideia de campo surgiu em diferentes continentes em épocas próximas e de forma 
relativamente independente, o que faz lembrar a ideia de um pensamento psicanalítico em busca de autores26.

Antonino Ferro, na década de noventa, faz a junção do modelo mitopoético de campo psicanalítico do casal 
Baranger com o modelo do funcionamento mental de Bion, dando início à segunda onda conceitual: o modelo 
onírico. Acrescentam-se a essa segunda onda os trabalhos de Civitarese, que, além de compreender a sessão 
analítica como tendo qualidades oníricas, considera a sessão como um campo do brincar (KATZ, 2017).

Voltando à resposta de Ogden quanto às diferenças entre o terceiro analítico e o campo analítico (OGDEN, 
2016, p. 176), observamos que ele usa os dois conceitos, dependendo de qual aspecto da situação analítica 
está se referindo. Considera que os conceitos são metáforas que nomeiam e destacam diferentes aspectos do 
funcionamento mental. A metáfora do terceiro analítico, enfatiza a criação de uma terceira mente, irredutível à 
soma de duas mentes. O campo analítico enfatiza as forças criadas pela experiência consciente e inconsciente 
da dupla; podemos dizer que tem um caráter espacial. Ambos se sobrepõem, não existindo uma clara distinção 
entre eles; ou seja, devemos facultar certa imprecisão aos conceitos, segundo o nosso autor.

Ogden (2013/2016) tende a usar o conceito de campo analítico vinculado a questões que envolvem o setting; 
e o de terceiro analítico vinculado a rêverie; ou seja, o modo como esse fenômeno expressa uma produção do 
terceiro, e não uma criação exclusiva do analista ou do paciente, como já dito. Afirma, porém, que, em pouco 
tempo, ambas as metáforas, terceiro analítico e campo analítico, tendem a se tornar obsoletas, e outras terão 
de ser inventadas.

À GUISA DE CONCLUSÃO
Retomando o início deste artigo, a teoria psicanalítica, assim como a análise, é uma sonda que expande o 

próprio campo que investiga (BION, 1970/2007), uma obra aberta. Seguindo essa ideia, as teorias psicanalíticas 
tendem a se expandir, cabendo ao analista a tarefa, cada vez mais complexa, de construir uma trama concei-
tual própria, e que faça sentido e sustente a sua experiência clínica a cada momento. Ponderando sempre a 
circularidade que existe entre teoria e clínica, em outras palavras, os conceitos surgem da experiência clínica 
e retornam para a clínica, em um processo transformacional e dialético.

Considerando a ideia de que os pensamentos não têm proprietário, mas surgem justamente pela contínua 
interação entre as pessoas, e são referidos a partir de seus autores, podemos conjecturar que os conceitos são 
criados, descobertos e nomeados por diferentes autores, em diferentes épocas, e no a posteriori de diversos 
textos, em complexa intertextualidade (PAZ, 1984). Um autor, no campo da psicanálise, talvez seja aquele que 
tem a habilidade de captar, conceitualizar e narrar fenômenos clínicos e, além disso, articulá-los com os para-
digmas teóricos existentes, criando novas tramas conceituais, novos atravessamentos de paradigmas.

Neste artigo, me detive a analisar em alguns textos de Thomas Ogden a transformação do conceito de 
identificação projetiva em terceiro analítico. Como já dito, é nas sutilezas do texto que podemos encontrar 
esses deslizamentos de sentidos que favorecem a construção de novos conceitos com pregnância clínica27.

Ogden (2010, 2013, 2016) escreve em vários momentos que a psicanálise precisa ser inventada a cada pa-
ciente, ou seja, como analistas, estamos reconstruindo a cada sessão, de forma viva, nossa trama teórica, nosso 
fio de Ariadne. Como estudiosos e pesquisadores da psicanálise, cabe a nós historicizar e articular os conceitos, 
atravessando paradigmas com rigor e ética, nesse universo transmatricial criativo da psicanálise contemporânea.

Recebido em: 8 de fevereiro de 2019. Aprovado em: 4 de dezembro de 2019.
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